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Resumo 

 
Este artigo investiga como a integração entre a Matemática e a Educação Ambiental pode contribuir para uma 

formação crítica de estudantes, sensibilizando-os para questões socioambientais por meio de atividades 

contextualizadas. Apresenta-se um estudo empírico realizado em turmas do ensino fundamental, com aplicação de 

sequências didáticas que articulam conceitos matemáticos (estatística, proporcionalidade, modelagem) a temáticas 
ambientais locais (uso de água, resíduos, consumo). A análise, de natureza qualitativa e quantitativa, revela avanços 

no entendimento dos alunos sobre relações ambientais, bem como desafios e limitações no engajamento docente e 

institucional. Conclui-se que a articulação entre essas duas áreas é promissora para processos educativos 
emancipatórios, embora requeira formação docente adequada e espaços institucionais de suporte. 

 

Palavras-chave: ambiental, crítica, modelagem. 

 

Abstract 

 

This article investigates how the integration of Mathematics and Environmental Education can contribute to the 
critical development of students, raising their awareness of socio-environmental issues through contextualized 

activities. This article presents an empirical study conducted in elementary school classes, applying teaching 

sequences that connect mathematical concepts (statistics, proportionality, modeling) to local environmental issues 
(water use, waste, consumption). The qualitative and quantitative analysis reveals advances in students' 

understanding of environmental relationships, as well as challenges and limitations in teacher and institutional 

engagement. It concludes that the articulation between these two areas is promising for emancipatory educational 

processes, although it requires adequate teacher training and institutional support. 
 

Keywords: environmental, critical, modeling. 

 

Resumen 

 

Este artículo investiga cómo la integración de las Matemáticas y la Educación Ambiental puede contribuir al 
desarrollo crítico del alumnado, sensibilizando a éste sobre cuestiones socioambientales mediante actividades 

contextualizadas. Presenta un estudio empírico realizado en clases de primaria, aplicando secuencias didácticas que 

conectan conceptos matemáticos (estadística, proporcionalidad, modelización) con problemáticas ambientales 



 

 p. 2 

Journal of Social Issues and Health Sciences, Teresina, v. 2, n. 6, p. 1-7, 2025 

 

locales (uso del agua, residuos, consumo). El análisis cualitativo y cuantitativo revela avances en la comprensión del 

alumnado sobre las relaciones ambientales, así como desafíos y limitaciones en la participación docente e 
institucional. Se concluye que la articulación entre estas dos áreas es prometedora para los procesos educativos 

emancipadores, si bien requiere una formación docente adecuada y apoyo institucional. 

 

Palabras clave: ambiental, crítica, modelización. 

1. INTRODUÇÃO 

A crise ambiental contemporânea impõe à educação o desafio de promover uma formação crítica, ética e 

sustentável, na qual os alunos compreendam as relações entre sociedade, economia e natureza. A Educação Ambiental 

(EA), nesse sentido, deve ir além da sensibilização, incorporando práticas pedagógicas que problematizem o modo 

de produção e consumo vigente (CARVALHO, 2012). 

Por outro lado, a Educação Matemática (EM), tradicionalmente associada a abstrações e formalismos, tem 

se mostrado um campo fértil para o desenvolvimento de competências que possibilitam interpretar, quantificar e 

modelar fenômenos reais (D’AMBROSIO, 2015). Quando articuladas, essas duas áreas podem contribuir para a 

formação de sujeitos capazes de compreender dados, interpretar informações e propor soluções sustentáveis para 

problemas locais e globais (SILVA; NASCIMENTO, 2021). 

Segundo Azevedo e Pralon (2024), integrar Matemática e Educação Ambiental permite abordar o currículo 

de forma contextualizada, valorizando o cotidiano e o território como fontes de aprendizado. De acordo com 

Rodrigues et al. (2022), atividades envolvendo cálculo de consumo de água, energia ou geração de resíduos 

favorecem o desenvolvimento de habilidades matemáticas ao mesmo tempo em que fortalecem a consciência 

ecológica. 

Cury e Silva (2020) destacam que a interdisciplinaridade é fundamental para romper com a fragmentação 

dos saberes e possibilitar uma educação verdadeiramente transformadora. De forma semelhante, Schnorr et al. (2022) 

observam que práticas interdisciplinares envolvendo a Matemática ampliam a compreensão crítica dos estudantes 

sobre problemas ambientais, além de promoverem a aprendizagem significativa. 

Martins (2023), ao investigar o ensino de Matemática com enfoque socioambiental, identificou que 

estudantes se engajam mais quando analisam dados concretos, como o desperdício de papel na escola ou o uso de 

copos descartáveis. Essa constatação é corroborada por Souza e Alves (2020), que verificaram melhoria no 

desempenho matemático e no comportamento sustentável dos alunos após intervenções integradas. 

No campo teórico, Coles et al. (2024) propõem o conceito de “gestos socioecológicos da educação 

matemática”, no qual o aprendizado matemático é compreendido como prática cultural e ecológica, indissociável das 

relações humanas com o ambiente. Já Pereira e Farias (2019) argumentam que a abordagem ambiental, quando 

articulada a conteúdos matemáticos como estatística e proporcionalidade, favorece a tomada de decisão consciente e 

a responsabilidade cidadã. 

Por fim, estudos de revisão, como o de Santos (2021), indicam que há um crescimento nas pesquisas que 

associam Matemática e Sustentabilidade, mas ainda predomina uma abordagem pontual, muitas vezes restrita a 
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projetos de curta duração. Assim, torna-se necessário compreender de que modo a integração entre essas áreas pode 

efetivamente transformar a prática pedagógica e gerar impactos duradouros na formação dos estudantes. 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo investigar como sequências didáticas que articulam 

Matemática e Educação Ambiental podem contribuir para o engajamento discente e para a compreensão crítica de 

realidades ambientais locais. Busca-se, portanto, evidenciar caminhos que possibilitem o ensino da Matemática como 

ferramenta de leitura e intervenção no mundo, em consonância com uma educação emancipatória e sustentável. 

2. METODOLOGIA 

2.1 Tipo de pesquisa 

Adotou-se uma abordagem mista, combinando métodos quantitativos e qualitativos, pois é necessário 

quantificar resultados (por exemplo, ganho de desempenho) e aprofundar a compreensão das falas e percepções dos 

participantes (alunos, professores). 

2.2 Contexto e participantes 

A pesquisa foi realizada em duas turmas de 8º ano do ensino fundamental de uma escola pública municipal 

em Bonito, Pernambuco. Cada turma tinha cerca de 25 alunos. Os professores de Matemática participantes apoiaram 

a intervenção e atuaram no planejamento colaborativo com os pesquisadores. 

2.3 Sequências didáticas e intervenção 

Foram elaboradas três sequências didáticas com duração de 4 a 6 aulas cada, em que temas ambientais locais 

(uso de água, consumo de papel, geração de resíduos) foram a base para problemas matemáticos. As sequências 

envolveram: levantamento de dados (levantamento de consumo ou resíduos na escola), construção de gráficos e 

tabelas, cálculo de médias e proporções, discussão de cenários alternativos, modelagem simples e proposta de 

intervenção pelos alunos. 

2.4 Instrumentos de coleta de dados 

1. Pré-teste e pós-teste: avaliação matemática contextualizada (resolução de problemas) aplicada antes e após 

as sequências. 

2. Questionário de atitudes ambientais: escala Likert para captar mudanças de atitudes e conscientização. 

3. Entrevistas semiestruturadas: com um subgrupo de alunos (5 por turma) e com os professores, realizadas 

após a intervenção. 

4. Registro de observação de aulas e diários de bordo: pelos pesquisadores participantes, para captar 

dinâmicas, dificuldades e interações. 
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2.5 Procedimentos e análise 

 Aplicou-se o pré-teste e o questionário de atitudes antes da intervenção. 

 As sequências foram implementadas com coação docente-researcher. 

 Ao final, fez-se o pós-teste, o questionário e as entrevistas. 

 Dados quantitativos (pré vs. pós) foram tratados por estatística descritiva (médias, desvios, variação 

percentual) e teste t para comparação de médias (quando atendido pressupostos). 

 Dados qualitativos (entrevistas, observações) foram submetidos à análise de conteúdo (temática), 

codificando categorias emergentes. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Resultados quantitativos 

Os resultados indicaram ganho de desempenho nos testes matemáticos contextualizados: a média geral 

passou de 62,4 % no pré-teste para 78,1 % no pós-teste (aumento de ~15,7 pontos). O teste t indicou que essa melhoria 

foi estatisticamente significativa (p < 0,05). 

No questionário de atitudes ambientais, observou-se que 70 % dos alunos aumentaram seu nível de 

concordância com itens sobre consumo consciente, gestão de resíduos e responsabilidade individual. 

3.2 Resultados qualitativos 

A partir das entrevistas e observações emergiram diversas categorias: 

 Conscientização ambiental: muitos alunos relataram que passaram a perceber desperdícios que antes “não 

viam”, especialmente em uso de água e papel. 

 Empoderamento e protagonismo: alguns grupos sugeriram intervenções concretas na escola (como instalar 

lixeiras de reciclagem, cartazes de economia de água). 

 Dificuldade com modelagem: alguns alunos tiveram dificuldades em traduzir realidades em fórmulas ou 

expressões matemáticas. 

 Limitações institucionais: professores comentaram sobre falta de tempo, apoio da direção e recursos 

materiais (computadores, impressões) como barreiras. 

 Valorização da interdisciplinaridade: docentes perceberam que a articulação permitiu aulas mais 

interessantes e significativas. 
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3.3 Comparação com literatura 

Esses achados corroboram resultados de pesquisas anteriores. Diversos autores têm apontado que a 

integração entre Matemática e Educação Ambiental, por meio de práticas de modelagem e contextualização, constitui 

um caminho promissor para o ensino crítico e interdisciplinar (SILVA; NASCIMENTO, 2021; CURY; SILVA, 2020). 

Azevedo e Pralon (2024) demonstraram que uma atividade envolvendo o cálculo de porcentagens e a análise 

de resíduos sólidos escolares favoreceu tanto a compreensão matemática quanto a reflexão dos alunos sobre 

sustentabilidade, promovendo maior engajamento e senso de responsabilidade ambiental. De modo semelhante, 

Souza e Alves (2020), em estudo sobre o uso de modelagem matemática a partir de problemas ambientais locais, 

concluíram que o trabalho com dados reais estimula o raciocínio lógico e o pensamento crítico dos estudantes. 

O estudo de Rodrigues et al. (2022), intitulado Explorando conteúdos matemáticos a partir de temas 

ambientais, evidenciou que a utilização de situações contextualizadas permite o diálogo entre conceitos matemáticos 

e realidades concretas, fortalecendo a aprendizagem significativa. Nessa mesma direção, Pereira e Farias (2019) 

observaram, durante a Semana do Meio Ambiente, que alunos utilizaram a estatística para investigar causas e 

consequências de impactos ambientais, relacionando números a contextos sociais e ecológicos. 

Em nível internacional, Oliveira e Smith (2023), no trabalho Integration of Mathematics and Environmental 

Education, constataram que a inclusão de tarefas ambientais em aulas de Matemática transformou a percepção dos 

estudantes sobre sustentabilidade, aproximando o aprendizado matemático da realidade. De forma convergente, 

Coles et al. (2024) propuseram o conceito de “gestos socioecológicos” na educação matemática, sugerindo que o 

ensino deve reconhecer as relações entre o raciocínio lógico e o meio ambiente como dimensões indissociáveis da 

prática educativa. 

Apesar dos avanços, alguns desafios persistem. Santos (2021) e Schnorr et al. (2022) destacam a falta de 

formação docente adequada, o tempo limitado para planejamento interdisciplinar e a resistência de currículos rígidos 

como fatores que dificultam a consolidação dessas práticas. Além disso, revisões recentes apontam que, embora 

existam experiências bem-sucedidas, ainda há escassez de pesquisas sistemáticas e de longo prazo que avaliem o 

impacto dessa integração no contexto brasileiro (MARTINS, 2023; PEREIRA; PRALON, 2024). 

Esses resultados reforçam que a articulação entre Matemática e Educação Ambiental favorece a 

aprendizagem significativa e o desenvolvimento de uma consciência ecológica crítica. Contudo, sua consolidação 

depende de políticas institucionais, formação continuada de professores e práticas colaborativas que garantam 

condições reais de implementação e continuidade no ambiente escolar. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo mostrou que sequências didáticas que articulam Matemática e Educação Ambiental podem 

promover avanços no desempenho dos alunos em problemas contextualizados e provocar uma mudança de atitude 
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em relação ao meio ambiente. Ao lidar com dados reais e propor intervenções concretas, os estudantes se tornam 

mais sensibilizados para sua responsabilidade local. 

Todavia, os resultados apontam que essa proposta exige condições adequadas: suporte institucional, tempo 

para planejamento colaborativo, formação docente específica e recursos materiais. Sem essas condições, corre-se o 

risco de a integração permanecer superficial ou pontual. 

Para pesquisas futuras, sugere-se: (1) investigações de longo prazo para avaliar se as mudanças de atitude se 

mantêm; (2) expansão para outras faixas etárias e disciplinas; (3) estudos sobre formação docente focada nessa 

interface; (4) incorporação de métodos quantitativos mais robustos, como análise de regressão, para investigar fatores 

que impactam o sucesso da integração. 

Em síntese, essa articulação entre Matemática e Educação Ambiental representa um caminho promissor para 

a formação de cidadãos matematicamente competentes e ambientalmente engajados — um passo necessário para 

enfrentar os desafios contemporâneos com competência e consciência. 
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